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Resumo: O objetivo deste artigo é apresentar uma tradução ao portu-
guês, com notas e comentário, e o correspondente texto grego de um pe-
queno excerto do livro I (Onir. I.56.25-45), das interpretações de sonho, 
Oneirokritika, de Artemidoro de Daldis, baseando-me na edição de Pack 
(1963), e nas revisões1 oriundas dos estudos de Houlihan (1997a, b) e 
de Bowersock (1994). Trata-se de uma passagem específica e importante 
referente ao tema dos sonhos com tragédia, comédia, coros e hinos. À tra-
dução principal, que serve de base ao presente estudo do texto onirocrítico, 
outros excertos são acrescentados no intuito de comentar a (re)configura-
ção da ação dramática ou hypokrisis na interpretação do sonho, dentro 
do modelo de análise do autor, e sua relação com o verdadeiro e o falso nos 
planos da physis, do ethos e da tekhne, sobre o denominador comum, 
memória. Discutem-se, aí, a base retórica da visão onirocrítica do autor e 
as chaves da onirocricia associadas ao âmbito dramático. 

Palavras-chave: Artemidoro, Oneirokritika, tradução, onirocricia, 
sonhos, encenação, tragédia, comédia, hipocrisia, memória, argumento, 
retórica, hypokrisis, hypothesis, prosopa, physis, ethos, tekhne, stoikheia.

Apresento, neste artigo, a tradução de uma passagem (Onir.1.56.25-45) do 
primeiro livro de Artemidoro, intérprete de sonhos do século II d.C., autor do 
único livro de sonhos da antiguidade grega que chegou integralmente até nossos 
dias. Esta passagem refere-se especificamente à menção dos sonhos com versos trá-
gicos, cômicos, coros e hinos. Apresento, também, o texto grego, baseado na edi-

1	 Esta revisão é parte de um antigo projeto financiado pela FAPESP 04/01505-0, com 
atualizações na tradução, comentário e estudo. (cf. http://www.bv.fapesp.br/pt/
projetos-regulares/5161/traduzindo-grego-antigo-obra-oneirokritika/). 
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ção de Pack (1963), revisto com as modificações propostas por Houlihan (1997a,b) 
e Bowersock (1994). 

A edição crítica da obra de Artemidoro que tem servido de base às tradu-
ções publicadas no século XX é a de Roger A. Pack (1963), que foi publicada pela 
Bibliotheca Teubneriana e também faz parte do cânon de obras e autores gregos da 
versão eletrônica (Berkowitz e Squitier, 1990), distribuída no corpus do Thesaurus 
Linguae Graecae (em CD, versão E, 2000) e online. Ambas as versões, impressa e 
digital, contêm os cinco livros de onirocricia, Oneirokritika, cujo autor se apresenta 
como Artemidoro de Daldis. Os testemunhos e notícias da obra encontram-se 
reunidos na coletânea de Del Corno (1969), além do prefácio de Pack.  A versão 
eletrônica não contém o aparato crítico.

Os manuscritos utilizados por Pack para a reconstituição do texto, de 
acordo com seu prefácio, foram os códices Laurentianus plut. 878 (L) e Marcianus 
268 (V). O códice Laurentianus data do século XI, e foi recuperado da cidade 
cretense de Cândia por Ianus Láscaris em 1492, sob solicitação do florentino Lo-
renzo de Médicis. O códice Marcianus, séc. XV, foi divulgado após uma transcrição 
efetuada pelo copista bizantino Michel Apostolio em 1467, sob encomenda do 
cardeal Bessarion. 

No momento em que a edição de Pack começou a ser distribuída em 
CD‑ROM no corpus do Thesaurus Linguage Graecae, com um intervalo de trinta 
e sete anos entre a versão impressa, surge uma proposta de reedição do primeiro 
livro. Houlihan (1997a, 1997b), em sua tese de doutorado e em um artigo, indica 
alterações a serem feitas no Livro I.

A motivação para modificações, na verdade, começou a surgir em artigos 
dos anos sessenta, em virtude da influência de um testemunho mais antigo que 
então aparecera: o manuscrito da tradução árabe dos três primeiros livros da obra. 
O texto foi localizado por Toufic Fahd na Biblioteca de Istambul em 1959, e sua 
publicação ocorreu em 19642, um ano depois da publicação da edição estabelecida 
por Pack. O tradutor do grego para o árabe, Hunayn ibn Ishaq, falecido no ano de 
873, foi um dos primeiros tradutores que transmitiram ao mundo árabe as obras 
gregas. Ao que tudo indica, Artemidoro teria sido um dos primeiros autores gregos 
a ser conhecido pelos leitores árabes3. As características dessa tradução, segundo o 

2	 Artémidore, Le Livre des Songes. Traduit du grec en arabe par Ḥunayn B. Isḥāq. 
3	 Introdução à edição crítica de Artémidore, Les Livres des Songes por Fahd (Ed.) 1964. 
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comentador, incluem aspectos favoráveis, tais como clareza e simplicidade de estilo 
e uma língua que permanece satisfatória, apesar de mesclar termos estrangeiros e 
expressões gregas e sírias. O importante a ressaltar, aqui, é o fato de o texto grego, 
que serviu de base para o tradutor árabe, ser pelo menos dois séculos mais antigo 
que o mais antigo dos dois testemunhos utilizados na última edição crítica publi-
cada: os códices Laurentianus (L) e Marcianus (V). Fahd (1964, p. xvii) afirma 
que "de acordo com o critério de adições e omissões, esta última [a tradução árabe] 
não parece pertencer a nenhuma das duas recensões L e V." Como Pack (1967) ob-
servou e Houlihan (1997a) comenta, embora os erros compartilhados entre as três 
fontes sugiram um arquétipo ancestral comum, também L e V contêm passagens 
instrusivas, que parecem observações, que não estão na tradução árabe, indicando 
que L e V descenderiam de um hiparquétipo separado. 

Houlihan (1997a) comenta as várias notas críticas geradas sobre a edição 
de 1963 de Pack: algumas com correções do próprio Pack e de Bowersock so-
bre a tradução do árabe (Pack 1967, 1969, 1976; Del Corno, 1965; Rosenthal, 
1965; Bowersock, 1994) e um comentário posterior de Fahd (1974), propondo 
a incorporação daquelas mais fundamentadas, em sua revisão do primeiro livro 
(Houlihan, 1997b). Em virtude dessas notas suscitadas pela tradução árabe, Bo-
wersock (1994) propôs quatro modificações referentes à passagem do primeiro 
livro, capítulo 56, em que Artemidoro revela o presságio de sonhos referentes 
a tragédias e comédias. Houlihan apresenta cerca de duzentas e setenta notas 
apenas no Livro I. 

No século XX, foram publicadas inúmeras traduções para diversos idio-
mas: alemão, espanhol, finlandês, francês, inglês, italiano, russo e tcheco. Em 
português, acha-se no mercado, não uma tradução direta do grego, mas da tra-
dução francesa de Festugière (1975), como adverte seu apresentador, M. A. C. 
Jorge (Artemidoro, 2009). Em língua espanhola, encontram-se duas traduções 
mais recentes (Fuentes e Ibañez, 1999; Garcia, 1989). Nenhuma tradução direta 
do grego da obra de Artemidoro, realizada anteriormente a 1997, assume as mo-
dificações revistas por Houlihan, embora algumas mencionem, na bibliografia, 
notas de Pack (1967, 1976) sobre a tradução árabe. Nesse conjunto, situa-se a 
tradução ao português da versão francesa, que foi publicada em 1975. 
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Τραγῳδεῖν δὲ ἢ τραγικὰ ἔχειν δράματα ἢ  πλάσματα [1] ἢ τραγῳδῶν ἀκούειν ἢ ἰαμβεῖα 
λέγειν μεμνημένῳ μὲν τῶν εἰρημένων κατὰ τὴν περιοχὴν τὰ ἀποτελέσματα γίγνεται, 
οὐ  δὲ ταλαιπωρίαι καὶ ἀπωλεῖαι [2] καὶ μάχαι καὶ ὕβρεις καὶ κίνδυνοι καὶ εἴ τι τούτων 
δεινότερον ἢ ὠμότερον· τοιούτων γάρ εἰσιν αἱ τραγῳδίαι μεσταί. τὸ δὲ κωμῳδεῖν ἢ 
κωμῳδῶν ἀκούειν ἢ κωμικὰ ἔχειν δράματα ἢ   πλάσματα [3] ἐν βιβλίῳ [4], τὰ μὲν τῆς 
παλαιᾶς κωμῳδίας σκώμματα <καὶ ταραχὰς> [5] καὶ στάσεις σημαίνει, τὰ δὲ τῆς καθ´ 
ἡμᾶς κωμῳδίας τὰ μὲν ἄλλα ἴσα τῇ τραγῳδίᾳ σημαίνει, τὰ δὲ τέλη χρηστὰ καὶ ἀγαθὰ 
ὑπαγορεύει· τοιαῦται γάρ εἰσιν αἱ ὑποθέσεις τῶν κωμικῶν δραμάτων. Χοροὶ δὲ καὶ 
ὑμνῳδίαι [6] ὑποκρίσεις καὶ ἀπάτας σημαίνουσι· τὰ γὰρ οὐ προσόντα τινὶ [7]  κέρδους [8]  
χάριν ἰδίου οἱ  ποιηταὶ σεμνύνουσι. Ποιητὰς δὲ καὶ ἐγκωμιογράφους καὶ πάντας < τοὺς > 
λογοποιοὺς εἰς τὴν αὐτὴν τοῖς χοροῖς ἀνακτέον μοῖραν οὐδὲν διαφέρειν ἡγούμενον ἐάν 
τε αὐτός τι τούτων ποιεῖν ὑπολάβῃ τις ἐάν τε γινομένοις παρατυγχάνῃ. Περὶ δὲ πυρρίχης 
καὶ ὀρχήσεως μετὰ στροφῆς ἐν τοῖς περὶ στεφάνων ἐροῦμεν, ἔνθα καὶ περὶ ᾀσμάτων 
καλῶς ἔχει διαλαβεῖν· νυνὶ δὲ περὶ τῶν ἱππικῶν καὶ γυμνικῶν ἑξῆς διελοῦμεν.

 

 

 

1 	 P.: ἀναπλάσματα. H-Ar: “a book of a fabrication of poetry”, (p. 114), sugerindo adoção de 
V. Cf Bowersock (1994, 146-147)· πλάσματα.

2 	 P. 1963 δουλεῖαι. P 1976, 309: ἀγωνίαι; H-Ar:”misery” (p.114), sugerindo ἀπωλεῖαι, cf. Bow-
ersock, 1994, 147 

3 	 P.: ἀναπλάσματα. H-Ar: “representação”, sugerindo acatar opinião de Bowersock (p.114), 
pois faz mais sentido no texto, contrária a opinião de Schwabl (I. 86-7) que sugeriu 
ἀναπλάσματα nos dois lugares. 

4 	 P.: ἢ βιβλία. H-Ar: “em um livro”, (p.114), sugerindo Bowersock estar correto na opinião de 
que haveria uma glosa, ἐν βιβλίῳ, para explicar πλάσματα.

5 	 P.: om. em L: σκώματα καὶ στάσεις, segue L.; H-Ar 1997a, 106 e Bowersock 1994, 146: 
σκώματα καὶ ταραχὰς καὶ στάσεις: corresp. à pres. do terceiro termo árabe ; V: σκώματα καὶ 
ταραχὰς καὶ στάσεις καὶ αἰσχρολογίας. As similaridades entre L-Ar prevalecem sobre a V-Ar; 
H-Ar 1997b: σκώματα καὶ στάσεις.

6 	 Ar: “soporifications”sugerindo ὑπνωδίαι, sonolência (H-Ar 1997a, p.106), mas foi descar-
tado por H-Ar 1997b.

7 	 P.: τισὶ. H-Ar: “um homem”, sugerindo adotar V τινὶ (p.114). 
8 	 P.: κερδῶν ἰδίων χάριν οἱ μελοποιοὶ σεμνύνουσι. H-Ar: “os poetas, por causa do que é dado a 

eles, louvam” (p.114) , sugerindo a alteração: κέρδους χάριν ἰδίου οἱ ποιηταὶ σεμνύνουσι.
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[O sonho de] representar uma tragédia, ter livros de peças e estórias trágicas, 
ouvir tragédias, ou recitar versos jâmbicos, quando de memória, realiza-se con-
forme seu conteúdo; quando não de memória, acontecem misérias, perdas, lutas, 
abusos e perigos, e mesmo algo mais terrível e cruel do que essas coisas, pois, des-
sas, as tragédias estão cheias. [O sonho de] representar uma comédia, ouvi-la, ou 
ter peças ou estórias cômicas em livro, se das comédias antigas, significa zomba-
rias, <distúrbios> e sedições; se, por outro lado, das contemporâneas, significa, 
de um lado, outras coisas, iguais à tragédia; de outro, implica que os desfechos 
serão felizes e bons, pois tais são os motivos das peças cômicas. [Os sonhos com] 
coros e hinos significam hipocrisias [7] e fraudes, pois os poetas, por conta de um 
ganho pessoal, exaltam atributos de alguém que não os tem. Aos [sonhos com] 
poetas, encomiógrafos [8] e todos os contadores de histórias, deve-se atribuir o 
mesmo destino [9] dado aos coros, em nada julgando-se diferir, se o indivíduo 
sonha que ele próprio faz uma dessas coisas, ou, se por acaso, presencia os acon-
tecimentos. A respeito de pírrica [10] e de dança [11] com volteio do coro [12] 
nas seções de sonhos de coroas falaremos, onde, também, sobre canções fica bem 
discorrer. Mas agora, em ordem, tratarei das práticas hípicas e ginásticas.

7 	 em grego, ὑποκρίσεις, pode referir-se tanto à atuação ou desempenho dramático, realizado 
pelo ator, ὑποκριτής, (lit. hipócrita), quanto à hipocrisia, i.e., falsidade, fingimento.

8 	 em grego, ἐγκωμιογράφους, escritores de encômios, hinos de louvor a vitoriosos. 
9 	 em grego, μοῖρα: quinhão, lote, sorte, destino.
10 	 em grego πυρρίχη, um tipo de dança de encenação de guerra; em I.76.36, Artem. diz que 

sonhar dançar a pírrica, πυρρiχίζειν, significa o mesmo que sonhar dançar, ὁρχεῖσθαι. cf. 
Suda, Lex. pi.3225 Πυρρίχη: εἶδος ὀρχήσεως. τρία δέ εἰσιν εἴδη ὀρχήσεως, πυρρίχη, σίκιννις καὶ 
κορδακισμός. “…são três os tipos de dança: pírrica, sicínide e cordacismo”, i.e., guerreira, 
satírica e obscena. Luciano (Luc.Salt. 22.3) diz que os três tipos são: córdax (κόρδαξ), da 
comédia; sicínide (σίκιννις) da sátira, e emelia (ἐμμέλεια), da tragédia.

11 	 em grego, ὄρχησις: dança,pantomima; aqui, junto com estrofe: acompanhada de volteio do 
coro. 

12 	 em grego, στροφή: volta, turno; deslocamento do coro da esquerda para a direita na cena 
cantando a estrofe. Em I.76, lemos, na ordem: dançar em geral, dançar no teatro sem o 
termo estrofe, e dançar pírrica, antes das coroas. O uso de estrofe aqui sugere uma apro-
ximação pelo sentido dos movimentos e das palavras, já que as coroas e os dançarinos 
“rodeiam”: στρέφω: dar a volta, στέφω: colocar ao redor; στεφανόω: colocar em círculo.

Quadro 1.  Texto grego e tradução com notas: Onir. I.56.25-45
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A passagem traduzida (quadro 1) e comentada aqui (Onir. I.56-25-45) tem, 
no texto grego, as alterações marcadas em notas, com indicações da edição de Pack 
(P) e de Houlihan com a tradução do árabe (H-Ar). Nesta passagem, as mudanças 
resolvem algumas dificuldades do texto marcadas nas notas e influenciam na de-
cisão entre as variantes L e V. Apesar de parecer um tanto óbvia na revelação dos 
métodos onirocríticos, esta passagem do primeiro livro oferece uma interpretação 
de sonhos associados à tragédia curiosa o suficiente para despertar discussão. Nela, 
são mencionados temas oníricos relativos à tragédia, comédia, coros e hinos, que 
são colocados dentro de uma única categoria, e são anunciados, ainda, os temas 
das danças, coroas e cantos em partes à frente da obra. 

O ponto mais discutido deste excerto até o momento foi abordado por Bo-
wersock (1994), sobre o sentido de “δράματα” e “πλάσματα”. Para ele, são evidências 
de que em primeiro lugar, πλάσματα, de fato, signifique “fições” ou “romances de 
fição de caráter trágico” (p.18), de acordo com o árabe, posto que τραγικὰ δράματα 
descrevem as peças trágicas; em segundo, que a proximidade entre “drama” e “fic-
ção” justificaria o fato de que, a partir do grego bizantino, δράμα passou a significar 
“fição em prosa”. Para alguns autores, como Hall (2006), a onirocricia de Artemi-
doro é indício do impacto dos papéis dramáticos na vida das pessoas do período. 
Em outro trabalho (Ferreira, 2002), aponto, de modo geral, os medos e desejos 
implícitos nos presságios cumpridos conforme narrativa dada por Artemidoro, e 
aqueles explícitos, dados pela caracterização dos costumes dos enunciadores do so-
nho. O comentário que trago aqui diz respeito a algumas especificidades da análise 
onirocrítica dentro do contexto dramático. 

Mais minuciosamente, no quarto livro (Onir. IV.2; I.3), Artemidoro dis-
corre sobre seis elementos (στοιχεῖα) como critérios-chaves de interpretação, des-
critos de forma hierarquizada, embora já os tivesse apresentado no primeiro livro, a 
saber: (1) natureza (φύσις) por oposição às convenções estabelecidas pelos homens 
(τὰ νενομισμένα), contendo (2) o costume (ἔθος), como norma não escrita (νόμος 
ἄγραφος) e (3) costume escrito, lei (νόμος). O costume (ἔθος) pode conter (4) 
tempo (χρόνος), (5) ofício/arte (τέχνη) e (6) nome (ὄνομα). A lei escrita, νόμος, 
não se divide, exceto em relação ao tempo, que existe independentemente da lei, e 
se manifesta de duas formas, ou pelas estações ou períodos (καιροί) ou pelas horas 
(ὥραι)4. O autor, aqui, elege apenas um aspecto para distintinguir os resultados 
do sonho, cujo conteúdo se liga de alguma forma a tragédias, além do próprio en-

4	 Embora “ὥραι” também possa ter o sentido de estações do ano, o termo καιρός, nesta 
obra, é sempre empregado a períodos da vegetação, ao passo que ὥρα, além de ser empre-
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redo. Trata-se da memória. Mas não consta dos elementos acima mencionados. O 
autor não define o ofício, idade, sexo, desejos ou medos do actante-sonhador, ou 
do enunciador do sonho que, ao mesmo tempo, é o destinatário da interpretação. 
Não indica nada sobre a situação do sonho. Mas assinala as ações de representar, 
recitar, ouvir e estar de posse das obras, além dos ofícios de poeta, encomiógrafo, 
contador de histórias e, implicitamente, ator, nos conteúdos oníricos. O destino 
do sonhador corresponde simplesmente ao conteúdo ou papéis representados no 
sonho. Trata-se de uma interpretação genérica que é reforçada no quarto livro 
(Onir. IV.37.1; 6)5:

μέμνησο δὲ ὅτι, εἴτε κωμῳδεῖν εἴτε τραγῳδεῖν ὑπολάβοι τις καὶ μνημονεύοι, κατὰ 
τὴν ὑπόθεσιν τοῦ δράματος γίνεται καὶ τὰ ἀποτελέσματα. (Onir. IV.37.1; 6)

Lembra-te que, se alguém sonhar representar e recordar, seja uma comé-
dia, seja tragédia, os desfechos se realizam de acordo com o argumento 
da peça.

No que diz respeito à récita, então, o conteúdo será tão preciso quanto for 
exata a memória que o sonhador, ou o ator, no sonho, tiver dos versos trágicos ou 
jâmbicos. Sua memória controla o destino. Sem tal controle, quaisquer vicissitudes 
encenadas numa tragédia ou comédia podem estar por vir ao pobre coitado do 
sonhador. 

Sobre os enredos das comédias, Artemidoro associa os das comédias anti-
gas a σκώματα, piadas, zombarias, e στάσεις, sedições, insurreições populares (quadro 
I). Não é difícil reconhecermos aí as comédias aristofânicas. Ao passo que os das 
comédias modernas, da época do autor (καθ᾿ ἡμᾶς) a resultados iguais às tragédias. 
É assim, portanto, que vê os enredos das comédias modernas, com sofrimentos 
“trágicos”, mas não irreversíveis, posto que acompanhados de desfechos mais favo-
ráveis: ‘τὰ δὲ τέλη χρηστὰ καὶ ἀγαθὰ’, “finais felizes e bons” (quadro I). Essa interpre-
tação marca o reconhecimento de uma distinção no gênero, entre comédia antiga 
e nova6. 

gado juntamente com καιρός, em contexto de agricultura ou vegetação, está associado a 
tempos humanos, como fases da vida e uso de acessórios e símbolos relacionados a esses. 

5	 As traduções dos excertos dos demais livros de Artemidoro também são minhas. 
6	 Cf. Bowersock, 1994, p.18.
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Os coros e hinos estão associados à capacidade dos poetas de criarem falsas 
realidades. Essa é a natureza do seu ofício. Hipocrisias são inerentes às encenações 
(ὑποκρίσεις). A igualdade entre conteúdos oníricos e realidade a ser vivida parece 
ser, aqui, da ordem da natureza. Invenções poéticas e encenações são, por prin-
cípio, artifícios, fraudes, mistificação, engano. Todos os poetas, encomiógrafos e 
contadores de histórias são colocados na mesma categoria dos coristas e cantores 
de hinos quanto à natureza do que fazem. 

Embora a influência retórica no texto de Artemidoro há muito tenha sido 
percebida por Blum (1936) em virtude das diversas divisões nas classificações oní-
ricas, não é difícil lembrar que ὑπόκρισις, hypokrisis, não é só encenação teatral, mas 
uma parte importante da retórica antiga que diz respeito ao modo de o orador ou 
retor apresentar seu discurso, seus gestos e intonação, chamada pelos romanos, 
actio7. Trata-se de uma parte da arte retórica à qual Aristóteles já havia dado im-
portância no séc. IV, como o terceiro elemento na composição do discurso, dizendo 
que a percepção tardia de sua necessidade na retórica seria um tanto similar ao 
ocorrido na poética (Rhet.1403b20 ss). Se juntarmos a memória à encenação, ou ao 
papel dramático (μνήμη à ὑπόκρισις), teremos dois componentes reconhecidamente 
da retórica antiga. Embora não se saiba exatamente quando a memória passou a in-
tegrar as cinco partes ou erga da retórica (Heath, 2009), o mais antigo tratamento 
sistemático da memória, encontrado em tratados retóricos, aparece em Retórica 
a Herennius conforme (Steel, 2009). No sistema onirocrítico, porém, a memória 
não é apresentada como um elemento de classificação, embora apareça como um 
critério interpretativo de qualidade ou precisão. 

As inverdades das encenações, contudo, podem ser verdadeiras como pres-
ságios e se transformar em realidade. A preocupação do intérprete de sonhos pa-
rece estar menos fundada numa questão moral, do que na distinção entre o verda-
deiro e o falso em busca do correto auspício. Não é difícil que essa ideia nos remeta 
a algo filosófico, se aceitarmos a onirocricia como uma forma de conhecimento, de 
ciência, episteme 8, ainda que aplicada, ao universo discursivo da prática social da 
onirocricia. Os encomiógrafos e poetas elogiam atributos inexistentes nos elogia-
dos e aí está o engano, a fraude. O intérprete de sonhos precisa reconhecer entre 

7	 Em inglês, “delivery”, cf Aristotle, 2007, p.195.
8	 De fato, o onirocrítico emprega o adjetivo ἐπιστήμων para referir-se a um perito na inter-

pretação do sonho: ἀναθέμενός τινι τῶν ἐπιστημόνων τὸ ὄναρ ἔμαθεν ὡς ἄπρακτος ὑποστρέψει 
αὐτοῦ ὁ υἱός II.59.17, “tendo levado o sonho a um dos peritos (ou a um perito), aprendeu 
que seu filho retornaria sem sucesso.”
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o falso e o verdadeiro para decifrar o auspício. Tal concepção sobre o fabricado, 
encenado, aparece metaforicamente representado, quando o autor se refere ao 
próprio texto, no quinto livro (Onir. V.prol.16): εὕροις δ' ἂν καθ' ἕκαστον τῶν ὀνείρων 
ψιλὰς τὰς ἀποβάσεις, ὡς ἀπέβησαν, ἄνευ σκηνῆς καὶ τραγῳδίας ἀναγεγραμμένας (...), “(e 
assim) poderias encontrar sobre cada um dos sonhos suas simples realizações, do 
modo como aconteceram, registradas sem cenário nem tragédia (...)”. Escolha inte-
ressante de palavras. Do ponto de vista retórico, então, Artemidoro não se coloca 
nem no plano do poeta, nem do retor, como criador de performances; parece se 
preocupar com a clareza e utilidade dos argumentos e da instrução, privilegiando 
o λόγος, e desprezando a encenação no seu próprio discurso. Do ponto de vista da 
técnica ou do conhecimento onirocrítico, dá importância à descoberta apoiada na 
própria experiência e demonstrações:

ὅθεν ἡγούμεθα τὰς μὲν ἀποβάσεις ἀπὸ τῆς πείρας εὑρῆσθαι, τὰς δὲ αἰτιολογίας 
ἀπὸ ἡμῶν αὐτῶν κατὰ τὴν ἑκάστου δύναμιν. (Onir. IV.20.9)

Donde julgamos encontrar as realizações [dos sonhos] a partir da ex-
periência, e as causas a partir de nós mesmos, segundo a capacidade de 
cada um.

O empirismo de Artemidoro parece associá-lo ao ramo médico da escola 
cética, a quem a empeiria seria um critério de validade, revelado, por exemplo em 
Galeno9, comentado em outro trabalho (Ferreira, 1993), com base na tese de Blum 
(1936). As encenações aí entram, então, como parte da técnica do discernimento 
entre o falso e o real, cuja fonte é, presumidamente, a experiência. Mas, que tipo 
de experiência e como saber extrair o real da ficção? 

Temos duas faces de uma moeda: uma susposta verificação empírica das 
realizações dos sonhos aliada a uma capacidade simbólica ou semiótica personali-
zada que seria proporcional à compreensão e investigação dos elementos (στοιχεῖα) 
como veremos adiante. Essa “capacidade simbólica” do intérprete de sonhos po-
deria ser sintetizada, em última análise, como um processo cognitivo de “justapo-
sição” (παράθεσις) do semelhante, na definição dada a oneirokrisía (ὀνειροκρισία) 
(Onir. II, 25): “Onirocricia não é outra coisa senão a justaposição do semelhante”. 
Mas, para tal feito, é preciso conhecer e investigar os elementos. 

9	 em sua A experiência médica, Walter R. (Ed.)1944.
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No segundo livro, a preocupação com esse discernimento entre o real e o falso 
se revela ao mencionar quais tipos de pessoas que, dizendo algo nos sonhos (τῶν δὲ 
ἀξιοπίστων λεγομένων) seriam mais dignas de confiança: nesse aspecto, as pessoas 
do teatro não trazem predições confiáveis para ninguém (Onir.II.69.31-2), posto que 
simbolizam encenações:

θεατρικοὶ δὲ καὶ οἱ ἐπὶ θυμέλην ἀναβαίνοντες αὐτόθεν διὰ τὰς ὑποκρίσεις πᾶσιν 
ἄπιστοι (...) (Onir. II.69.31-2)

Atores e também os que sobem à orquestra, por causa das encenações, 
para todos são suspeitos (...)

Assim, se é possível compreender a natureza dos conteúdos oníricos, é possível 
interpretar o sonho. Da mesma forma, o onirocrítico precisa estar atento ao ἔθος, o 
costume das ações em relação ao destinatário da interpretação, que engloba as τέχναι, 
profissões, artes ou ofícios, e os sentidos do nome, ὄνομα: são critérios (στοιχεῖα) ex-
traídos de seu modelo ou padrão de interpretação (ὑπόδειγμα), ou seja, elementos em 
que reside a capacidade simbólica do onirocrítico, como nos mostram as passagens:

Θεὸς εἴ τις ὑπολάβοι γενέσθαι (...) ἀγαθὸν δὲ καὶ τοῖς ἐπὶ σκηνὴν ἀνερχομένοις 
διὰ τὸ ἐν τῇ ὑποκρίσει ἔθος· πολλάκις γὰρ καὶ θεῶν πρόσωπα ἀναλαμβάνουσιν. 
(Onir. III.13.1...-.12ss)

Se alguém sonhar tornar-se um deus, é bom também para os que sobem 
à cena, por causa desse costume na encenação dramática: pois frequen-
temente esses assumem papéis de deuses.

ποικίλην δὲ ἐσθῆτα ἔχειν ἢ ἁλουγίδα ἱερεῦσι μὲν καὶ θυμελικοῖς καὶ σκηνικοῖς 
καὶ τοῖς περὶ τὸν Διόνυσον τεχνίταις μόνοις συμφέρει, τοῖς δὲ λοιποῖς ταραχὰς 
καὶ κινδύνους ἐπιφέρει. (Onir. II.3.30 ss)

[Sonhar] Ter vestimenta multicor ou púrpura, somente aos sacerdotes, 
músicos, atores e a todos os artistas em torno a Dioniso é propício. Aos 
demais, traz tumultos e perigos. 

Τρίχας ἔχειν μεγάλας καὶ καλὰς καὶ ἐπ' αὐταῖς ἀγάλλεσθαι (...) ἀγαθὸν δὲ καὶ 
ἀνδρὶ σοφῷ καὶ ἱερεῖ καὶ μάντει καὶ βασιλεῖ καὶ ἄρχοντι καὶ προφήτῃ [*] καὶ 
τοῖς περὶ τὸν Διόνυσον τεχνίταις· τούτων γὰρ οἷς μὲν ἔθος ἐστὶ κομᾶν, οἷς δὲ τὸ 
ἐπιτήδευμα κομᾶν ἐπιτρέπει. (Onir. I. 18.1ss).

[*] H-Ar, 1997a, 57: “and prophets”como L.
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[Sonhar] Ter cabelos longos, belos e ter adornos sobre eles (...) é bom 
para o homem sábio, sacerdote, adivinho, rei, arconte e profeta e a todos 
os artistas em torno de Dioniso: pois, para uns, deixar o cabelo crescer é 
costume e, para outros, seu modo de vida exige. 

Ἀνδρόγυνον κωμῳδεῖν ἔδοξέ τις. ἐνόσησεν αὐτῷ τὸ αἰδοῖον. (...) διὰ τὸ ὄνομα 
οὕτως ἀπέβη (Onir. IV 37.1; 3)

Alguém sonhou representar Andrógino. Seu pênis adoeceu. (...) por 
causa do nome assim aconteceu.

Pelo ἔθος, o onirocrítico justapõe uma visão das semelhanças dos conteúdos 
oníricos do teatro. Os artistas em torno de Dioniso designam toda a trupe envolvida 
em produções teatrais. A expressão usada por Artemidoro suscitou algumas notas 
dos editores e tradutores. Os tradutores White (Artemidorus, 1990, n.29, p. 260) 
e Fuentes e Ibañez (Artemidoro, 1999, n.63, p.91) lembram que várias trupes de 
artistas itinerantes formaram-se durante o período helenístico, depois que a Gré-
cia perdeu sua independência, de modo que suas passagens ficaram marcadas em 
inscrições, nas quais eram chamados οἱ περὶ τὸν Διόνυσον τεχνῖται. Não gozavam de 
boa reputação10. O próprio editor Pack (1963) chama a atenção para o que Aris-
tóteles já dizia em seu tempo dos “artistas de Dioniso” (Arist. Prob. 956b.11 -15) 
“Por que os artistas dionisíacos na maioria das vezes são pessoas ruins?”,11 “Διὰ τί οἱ 
Διονυσιακοὶ τεχνῖται ὡς ἐπὶ τὸ πολὺ πονηροί εἰσιν;” Porque ganhavam a vida de forma 
desregrada e seu nível de conhecimento era inferior. Na Rhet. 1405a, Aristóteles 
usa o termo τεχνῖται para designar atores, sem referência ao deus.

Aparecem, ainda, as referências de Artemidoro a tragediógrafos apontando 
preferencialmente Eurípides, que é mencionado nominalmente:

κίονες δὲ καθαρῷ πυρὶ καιόμενοι καὶ μὴ διαφθειρόμενοι τὰ τέκνα σημαίνουσι 
τοῦ ἰδόντος ἐπὶ τὸ βέλτιον καὶ λαμπρότερον μεταβῆναι· οἱ δὲ συντριβόμενοι 
υἱῶν ὄλεθρον σημαίνουσι· στύλοι γὰρ οἴκων παῖδες εἰσὶν ἄρσενες, ὥς φησιν 
Εὐριπίδης. (Onir. II.10.33)

Pilares que queimam em puro fogo e não se destroem significam que 
os filhos do que sonha mudarão para uma situação melhor e mais bri-

10	 cf. uma descrição desses em um discurso de Demóstenes (Dem. De falsa legatione, 192) e 
em Políbio (XVI,21,8).

11	 em inglês “bad characters” (Aristotle, 1957, Problems, 956b11-15).
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lhante. Mas os que caem aos pedaços significam a morte dos filhos, pois 
“os filhos homens são os pilares da casa” como diz Eurípides.

οἷον ἔδοξέ τις λέγειν θεράπαιναν τὰ Εὐριπίδεια ἰαμβεῖα ὄπτα, κάταιθε σάρκας, 
ἐμπλήσθητί μου. αὕτη ζηλοτυπηθεῖσα ὑπὸ τῆς δεσποίνης μυρία ἔπαθε κακά· 
ἦν γὰρ εἰκὸς τῇ ὑποθέσει τῇ περὶ Ἀνδρομάχην ἀκόλουθα γενέσθαι αὐτῇ τὰ 
ἀποτελέσματα. (Onir. IV.59.39)

Alguém sonhou que a criada recitava versos jâmbicos de Eurípides: 
“queima, assa minha carne, sacia-te de mim”. A mesma, sendo vítima 
do ciúme de sua senhora, sofreu incontáveis males, pois era provável 
que os desfechos seguissem o argumento da peça Andrômaca.

Essas referências participam da capacidade simbólica do autor na sua com-
preensão dos costumes. Quanto à primeira citação, os versos são de Ifigênia em 
Tauris, 5712. Trata-se de uma interpretação que não requereria um conhecimento 
da trama: “os filhos homens são os pilares das casas”. A citação explica as predi-
ções. Quanto à segunda, a citação não faz sentido sem o conhecimento da obra: 
“assa a minha carne, sacia-te de mim” nada informa sobre a trama. E apesar de os 
versos serem de Eurípides, e de o sonho fazer sentido pelo drama de Andrômaca 
como escrava e sua relação com Hermíone, filha de Menelau e esposa do seu se-
nhor, Neoptólemo, de quem se tornou cativa, após a guerra de Tróia, a fonte de 
tal texto encontra-se, ao que parece, no drama satírico Sileu (fr. 687, Nauck ed.)13. 
Essa troca foi explicada pela hipótese de Krauss14, de que Artemidoro teria em 
mente a resposta de Andrômaca (v. 258)15: σὺ δ' οὖν κάταιθε (...), “tu, então, queima 
(...)”. Afinal, Hermíone fala em queimá-la, provocando dores de terríveis lesões no 
corpo (Andromacha, v. 259: καὶ χρωτὶ δεινῶν τραυμάτων ἀλγηδόνας). Supondo não 
haver emendas no texto, tal confusão na interpretação onirocrítica só seria aceita 
pelos pares, se compartilhada, significando que a apropriação dos textos se dava 
mais pela tradição e conhecimento geral do conteúdo das peças, do que pela exa-

12	 cf. Iphigenia Taurica, 1981.
13	 Eur. (1964) Syleus, fr.687, Nauck ed.: “πίμπρα, κάταιθε σάρκας, ἐμπλήσθητί μου πίνων 

κελαινὸν αἷμα (...) Acende, queima minha carne, sacia-te de mim, bebendo negro sangue 
(...). Trad. minha.

14	 Tradutor e comentador da edição alemã de 1881: F. S. Krauss, Artemidorus aus Daldis: 
Symbolik der Traüme, Viena-Leipzig.

15	 Andromacha, 1984, v. 258. 
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tidão das palavras. Hall (2006, p.16) comenta que essa troca sinalizaria o grau em 
que os versos de tragediógrafos famosos “eram inerentemente transferíveis de uma 
peça à outra”. Segundo Apolodoro (2.6.3)16, Héracles ao cumprir o oráculo de que 
deveria expiar com pena de escravidão a morte de Ifitos, tendo sido vendido por 
Hermes a Ônfale, livrava a Lídia de malfeitores do território, como Sileu, filho de 
Poseidon, que obrigava os viajantes a executarem trabalho em sua vinha. Na peça 
satírica, Héracles teria sido vendido a Sileu, assumindo uma postura nada dócil em 
relação a seu senhor; descontrolado, guloso e desafiador. É nesse contexto da ame-
aça e rebeldia que surgem as palavras de Héracles no texto da Artemidoro17. Uma 
explicação psicológica à troca de enredo seria supor um “ato falho” do intérprete; 
o escravo, na sátira, é quem verbaliza o desafio e é quem controla a situação. Há 
uma reversão de uso da força e no sofrimento nos papéis das personagens. Artemi-
doro teria deixado escapar um desejo de “desforra” por parte do heroi escravizado, 
que se vê justamente na trama satírica entre Sileu e Héracles, manifestando-se 
por meio de uma confusão textual de uma cena de ciúmes entre uma senhora e 
sua escrava de guerra, trazida à casa pelo marido. Dois mitos e dois conflitos que 
se intersectionam na relação senhor-escravo; sendo, o escravo, uma figura heroica 
ameaçadora. A previsão adequada ao enunciado do sonho seria a revolta da es-
crava e não sua submissão aos castigos.

Sem mencionar a fonte, Artemidoro apresenta, como conteúdo onírico, 
uma citação que é atribuída a Sófocles, por Plutarco18, em Onir IV, 59.46: 

ἀνὴρ πένης ἔδοξε λέγειν τοῦτο τὸ ἰαμβεῖον ἅπαντα τἀδόκητα πρῶτον ἦλθ' ἅπαξ. 
θησαυρὸν εὗρε καὶ ἐπλούτησε·

Um homem pobre sonhou dizer este verso jâmbico: “as coisas que antes 
eram inesperadas chegaram todas de uma vez” encontrou um tesouro e 
enriqueceu.

Além das encenações, sonhos literários se inserem no domínio do universo 
simbólico por parte do intérprete. O tópico sobre sonhos literários aparece em 
uma seção do quarto livro, que é marcado por sequências injuntivas e explicativas, 

16	 Apollodorus, The library, 1976 e 1921.
17	 Cf. Patin, 1883, p.287ss. Paris: Hachete; Jourdain-Annequin, 2007, p. 151.
18	 Plut. Quest. Conv. 732.D.4 (Nauck ed. fr. 776)
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por ser tal livro destinado ao filho, que deveria seguir a carreira do pai. Essa seção 
inicia-se com uma forte recomendação (Onir. IV.59.1-2): 

Ἔτι καὶ τῶν ἀνθρώπων τὰ ἤθη βασάνιζε πρότερον, τοῦτ' ἔστιν ἐπιμελῶς 
ἀναπυνθάνου·

Ainda, examina os costumes dos homens primeiro, isto é, investiga-os 
cuidadosamente

Trata-se da investigação cuidadosa dos ḗthē (ἤθη), costumes, características, 
ou traços de caráter, que estão para a ação particular, individual, assim como o 
elementro, ἔθος, costume, está para a ação ou papel desempenhado socialmente. 
Homens, aqui, são pessoas, indivíduos com com suas características pessoais, mo-
dos de agir e hábitos, cujo questionamento deve ser realizado para não haver erro 
no presságio (IV. 59.3-4):

καὶ εἰ μὴ παρ' αὐτῶν ἀσφαλὲς εἴη σοι πυνθάνεσθαι, τὸ παρὸν ὑπερθέμενος παρ' 
ἄλλου πυνθάνου τὰ περὶ αὐτούς, ἵνα μὴ πταίσῃς.

E se deles mesmos não for possível a ti saber, postergando o presente, 
procura saber de outrem os costumes desses, para que não erres.

Não podemos esquecer que ḗthos (ἤθος) também é um componente da re-
tórica. Para Aristóteles, pisteis (provas ou meios de obter credibilidade) não estão 
apenas no discurso demonstrativo, mas também no discurso que revela o caráter 
(δι' ἠθικοῦ λόγου) do falante19 e, também, a retórica é composta do conhecimento 
analítico e do conhecimento dos ἤθη do cidadão.20 Na retórica, define-se o caráter 
com o qual o orador se revela ao destinatário do discurso. Na onirocricia, o ḗthos 
parece estar no enunciador do sonho, que não tem a percepção disso, mas, se co-
locaria em posição semelhante à do orador aos olhos do intérprete que tem essa 
percepção e convence o destinatário do presságio pela confrontação dos hábitos e 
traços de caráter do sujeito (ἤθη) com a natureza e os costumes (φύσις e ἔθη) dos 
componentes do sonho.

19	 (οὐ μόνον αἱ πίστεις γίνονται δι' ἀποδεικτικοῦ λόγου, ἀλλὰ καὶ δι' ἠθικοῦ) Aristotelis, Rhet. 
1366a.10, 1964; Aristotle, 2007, p. 53.

20	 (... ἡ ῥητορικὴ σύγκειται μὲν ἔκ τε τῆς ἀναλυτικῆς ἐπιστήμης καὶ τῆς περὶ τὰ ἤθη πολιτικῆς...) Aris-
totelis, Rhet. 1359b.10; Aristotle, 2007, p. 74.
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Em outras passagens, ainda, podemos encontrar os cantos e sua justaposi-
ção ao costume. A memória parece estar onipresente, podendo se associar a quais-
quer dos elementos onirocríticos, estabelecendo a ligação entre esses e a precisão 
da interpretação onírica:

ᾄσματα δὲ δοκεῖν ᾄδειν καλῶς καὶ εὐφώνως [καὶ] τοῖς ᾠδικοῖς καὶ μουσικοῖς 
καὶ τοῖς ἄλλοις πᾶσιν ἀγαθόν, τὸ δὲ πονηρῶς καὶ ἀφώνως ᾄδειν ἀπραξιῶν ἐστι 
καὶ πενίας σύμβολον. ὁπόταν δὲ τῶν ᾀσμάτων μεμνημένος ᾖ τις, ἀπ' αὐτῶν τῶν 
ᾀσμάτων χρὴ ποιεῖσθαι τὴν κρίσιν. (Onir. I.76.44-48)

Sonhar cantar odes, bem e com boa voz, é bom para os cantores, músi-
cos e todos os outros. Mas cantar mal e sem boa voz é símbolo de inati-
vidades e de pobreza. Sempre que alguém se recorde das odes, a partir 
das mesmas odes é preciso efetuar a análise [do sonho].

No que se refere às encenações trágicas e mesmo os cantos, Artemidoro não 
se importa com o desempenho, ou com suas qualidades estéticas, como forma de 
arte, mas como adequação à sua natureza e conhecimento dos costumes e experi-
ência: o mau cantor é pobre e fica sem trabalho. Ele se interessa de modo genérico 
como uma das formas de representação de atos ou de espetáculos, cujas tramas, 
em algum dos seus aspectos, pode vir a se realizar para o destinatário da análise do 
sonho. São elementos chaves a memória, o enredo, a adequação ao costume, e à 
profissão ou ofício do destinatário da onirocricia. Em outra passagem, o impacto 
dos costumes é ainda mais acentuado. O mais crítico parece ser o quanto os tópicos 
e os mitos encenados estão disseminados ou compartilhados na cultura, quer na 
forma de textos, ou de ações representadas, potencializando, assim, os significados 
nos sonhos. 

ἔτι καὶ τῶν ἱστοριῶν χρὴ προσέχειν ταῖς πολυθρυλήτοις καὶ ταῖς πρὸς τῶν 
πλείστων πεπιστευμέναις, οἷα τὰ περὶ τὸν Προμηθέα καὶ τὴν Νιόβην καὶ τῶν 
τραγῳδουμένων ἕκαστον. (Onir. IV.47.44)

Ainda, entre as histórias, é preciso prestar atenção nas que são mais 
famosas e nas que são mais acreditadas, tais como as a respeito de Pro-
meteu e Níobe, e cada uma das dramatizadas.

Encenações dramáticas tem sentido por serem uma prática social comparti-
lhada. São mentiras, falsidades que se tornam realidade, por meio da interpretação 
do sonho e dos elementos críticos ligados ao sujeito que sonha. A verdade, assim, 
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será obtida na precisão do significado da representação que, por sua vez, está na 
precisão da memória, tanto do enunciador do sonho e destinatário do presságio, 
como do enunciador do presságio e destinatário do sonho. A especificação ou a 
“justaposição” de semelhanças em alguns dos elementos dentro do universo teatral 
surge com mais detalhes na passagem do livro I (Onir. I. 76.19ss) que é anunciada 
por Artemidoro no excerto comentado:

ἐν θεάτρῳ δὲ δοκεῖν ὀρχεῖσθαι ἀναπεπλασμένον καὶ τὴν ἄλλην ἔχοντα 
σκευὴν εὐδοκιμεῖν τε καὶ ἐπαινεῖσθαι πένητι μὲν πλουτῆσαι σημαίνει, ἀλλ' οὐ 
μέχρι γήρως· βασιλικὰ μὲν γὰρ πρόσωπα μιμεῖται καὶ πολλοὺς ὑπηρέτας ἔχει 
ὁ ὀρχηστής <ὀρχούμενος> [1], ἀλλὰ μετὰ τὸ δρᾶμα μόνος παραλείπεται· 
πλουσίῳ [2] δὲ ταραχάς τινας ἢ δίκας <πλείστας>[3] προαγορεύει διὰ τὰς 
ποικίλας τῶν δραμάτων πλοκάς· γυναικὶ δὲ οὔτε πλουσίᾳ οὔτε πένητι ἀγαθὸν 
τοῦτο τετήρηται [4]· μεγάλας γὰρ καὶ περιβοήτους ἀσχημοσύνας ποιοῦνται [5]. 
(Onir. I. 76.19ss)

Mas sonhar dançar no teatro, estando maquiado, portando o resto da 
indumentária, e também ser apreciado e elogiado, ao pobre, de um lado, 
significa que enriquecerá, mas não até a velhice, pois o dançarino, en-
quanto estiver dançando, representa personagens aristocráticas e tem 
muitos criados, mas depois da atuação, resta só. De outro, ao rico, al-
guns transtornos ou <muitíssimos> processos judiciais pressagia, por 
causa das rebuscadas tramas das peças dramáticas. Tampouco para uma 
mulher, nem rica, nem pobre, se observa que esse sonho seja bom, pois 
também afamadas obscenidades pressagia.

——————————
[1] H-Ar, 117: adição em árabe:  “enquanto ele dança”
[2] H-Ar (1997a): no plural em árabe, “aos ricos” sugerindo πλουσίοις; descartado em 
1997b provavelmente por falta de paralelismo. 
[3] H-Ar mantém conjectura de Reiske em P.
[4] vb τηρέω: termo empírico: testar por observação (Galeno, 6.361) 
[5] P.: ποιοῦνται; H-Ar, 117: “indica”, sugerindo adotar-se a emenda de Hercher, 
μαντεύεται, “pressagia”, que faz mais sentido.

Nessa passagem, Artemidoro aponta as justaposições de semelhanças entre 
a natureza e o costume do ato de dançar no teatro, de um lado, e um homem po-
bre, um homem rico e uma mulher, de outro. As atuações elogiadas e argumentos 
teatrais mostram um cenário vantajoso para o ator-dançarino, dando-lhe riqueza, 
criados e prestígio, qualidades que só fazem sentido ao homem pobre como desti-
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natário, já que nada disso este possui. Ainda assim, só está previsto o benefício em 
sua aposentadoria, pois enquanto atua, o ator finge usufruir da riqueza mas está só. 
Note-se que à mulher representada não importa sua posição social. Do modo como 
os homens ricos e as mulheres são representados no teatro, de modo semelhante, 
serão os presságios dos que sonham com essa atuação de dança no teatro. É curioso 
pensar que, se a onirocricia é capaz de revelar os principais desejos e ansiedades 
ou temores dos sujeitos enunciadores dos sonhos, por meio da forma como Arte-
midoro relata o cumprimento dos sonhos (Ferreira, 2002), o contexto dramático 
representaria ansiedades básicas para homens ricos e mulheres. Poder-sei-a admitir 
até mesmo um medo generalizado associado aos dramas, que no sentido da Poética 
de Aristóteles (Poet. 1449b28) promoveriam, com a encenação de fato, uma catarse 
deste. Para Artemidoro, a ansiedade não se resolveria psicologicamente, nem com 
o sonho e, neste caso, sequer com o presságio.

Assim como a retórica, a capacidade simbólica do intérprete de sonhos de-
pende de que este compreenda seu público destinatário, como indivíduo particular 
e como dotado de um papel social, e os elementos do seu discurso onírico para que 
a previsão, o julgamento ou a análise sejam verossímeis. A encenação, como vimos, 
que é negada no lógos do onirocrítico, é instrumento na distinção entre o real e do 
falso dentro dos elementos simbólicos a serem considerados. Na predição, está o 
conhecimento simbólico da natureza, dos costumes dos elementos do mundo, in-
cluindo os diferentes hábitos e práticas humanas como a encenação dramática em 
si, e os papéis representados. 

Retomando nosso ponto de partida e trajetória, no excerto comentado que 
se refere aos versos trágicos, cômicos, coro e hinos, os elementos (στοιχεῖα) não estão 
explícitos, mas sugerem que a natureza e os costumes sociais e individuais este-
jam subjacentes às práticas (ler, representar, recitar, dançar, ter o livro) associadas 
à hipocrisia trágica ou cômica. A capacidade simbólica onirocrítica, aí, reside no 
reconhecimento das: encenações-hipocrisias (ὑποκρίσεις), conteúdo ou argumen-
tos, περιοχήν/ὑποθέσεις, passando tudo pela lente côncova ou convexa da memória 
(μεμνημένῳ), e pela preocupação de distinguir entre o verdadeiro e o falso. Os 
presságios se apresentam distintamente em relação ao gênero dramático ou poé-
tico: tragédia, comédia antiga, comédia nova e encômio (e ficções, considerando 
Bowersock, 1994). É na passagem de sonhos com danças no teatro e representação 
dos papéis pelos coristas (e em algumas outras passagens de outros livros), onde 
encontramos exemplos da distinção, entre os destinatários associados aos papéis 
representados ou personagens (πρόσωπα) e a importância dada ao que é obser-
vado empiricamente (τετήρηται), como critério de validade e grau de capacidade 
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onirocrítica. Assim como nas práticas retóricas, o intérprete de sonhos tem seus 
elementos de composição e argumentação para apresentar um presságio lógico e 
convincente. Seu discurso deve adaptar-se ao papel, classe ou características do 
destinatário, o enunciador do sonho.

No cenário onírico da atuação dramática, em seu todo, então, podemos 
dizer ter as chaves onirocríticas: conteúdo (περιοχή, ὑπόθεσις), encenação/hipocri-
sia (ὑπόκρισις) e papéis (πρόσωπα), tendo a memória como chave qualitativa ou 
substrato geral de precisão, além da observação empírica e da investigação dos ἤθη 
(enunciada em outras seções); a própria hipocrisia como critério de verdade, pas-
sando pelos filtros implícitos dos elementos natureza (φύσις) e, acentuadamente, 
costume (ἔθος), relacionados, dentro do contexto analisado, ao ofício ou à arte 
(τέχνη) de recitar, representar, dançar e cantar.
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Abstract: The objective of this paper is to present a Portuguese transla-
tion, with notes and commentary, and the corresponding Greek text of a 
small excerpt of book I (Onir. I. 56.25 -45), of Artemidorus’ Interpre-
tation of dreams, Oneirokritika, based on Pack’s edition (1963), and on 
Houlihan’s (1997a,b) reviews and of Bowersock (1994)’s. It is a parti-
cular and important passage, focused on dreams about tragedy, comedy, 
choruses and hymns. To this translation, which serves as the basis for the 
present study of the onirocritic text, other excerpts were added in order to 
examine the (re)configuration of the dramatic action or hypokrisis into 
dream interpretations, within the author’s model of analysis, and its rela-
tionship with truth and falseness on physis, ethos and tekhne levels; all on 
a common denominator, memory. A rhetoric basis for author’s onirocritic 
vision and the keys to onirocritics in the dramatic scenes are discussed.

Keywords: Artemidorus’Oneirokritika, Portuguese translation, book I, 
onirocritics, dreams, reciting, performance, tragedy, comedy, verses, hypo-
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